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ESTRATIGRAFIA DA BACIA DE SÃO JOSÉ DE ITABORAÍ· 

Benedicto II. Rodrigues Francisco·· 

A pequena bacia de são José de Itabora1, desde que 

foi de scobe rta casualmente, nos anos 20 do presente século, vem 

merecendo a atenção dos pesquisadores, graças, principalmente,à 

sua notável riqueza fossi11fera. 

As reduzidas dimensões da bacia nao impediram que a 

mesma fosse objeto de intensa lavra durante meio século, pela 

Cia. de Cimento Portland Mauá. Somente ao final de 1984 a Cia. 

Mauá considerou impraticável a continuação dos trabalhos de ex­

ploração paralisando suas atividades no local. Desde então a 

pedreira de são José, abandonada, transformou-se pruxialmente em 

uma lagoa. O acesso às camadas carbonáticas fossillferas aos 

poucos tornou-se mais dif1cil e as visitas tornaram-se cada vez 

mais raras. 

Não sera demais lembrar que a bacia de são José e a 

única localidade fossi11fera conhecida no Estado do Rio de Ja­

neiro na sua parte continental, t~ndo sido durante muitos anos 

utilizada para excursões e trabalhos práticos por professores e 

estudantes das Universidades do Estado do Rio de Janeiro. Infe 

lizmente, depois que a Cia. Mauá abandonou a área, nenhuma Ins­

tituição se interessou em manter o local em condições de fácil 

acesso para pesquisadores, professores e estudantes. Exceção 

seja feita apenas para iniciativas isoladas, como a do professor 

Fausto Luiz de Souza Cunha do Museu Nacional, que tentou o tom­

bamento junto ao SPHAN, mas sem sucesso. 

Durante os primeiros anos de franca atividade, a ba­

cia teve como pioneiro Viktor Leinz, que foi o primeiro a fazer 

uma abordagem global da bacia, em 1938, com seu trabalho publi­

cado na revista Mineração e Metalurgia (Os calcários de são Jo­

sé, Nictheroy, Estado do Rio, Min. Met. 3(15». 

'Palestra realizada, dia 07/03/90 (Dia do Paleontólogo), no De 
partamento Nacional da Produção Mineral, Rio de Janeiro. 

"Museu Nacional, UFRJ 
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Mais tarde, Car los de Paula Couto , do Museu Nacion a l, 

se destacava pelos trabalhos sobre os vertebrados e ncontrados 

nos sedim2 n tos preen c h endo as cavidades cle o ri ge m c::lrst ic a. L"n 

cio pub l icado um g r ande numero de trabalh os sobre o assunt o. 

Na década de SO F.W. :.Jommcr SC' interessou rela b ac i ;I , 

se ndo o primeiro à r ea li zar uma pesquisa sistemat i ca e preoc~ 

par-se com o control e est ratigrá fi co . Além de estudar os vege­

tais (sementes) orientou o s trabalhos d e Ni céa M. Trindade, e n­

tão estagiária da Seção de Paleontologia da Divisão de Geologia 

e Mineralogia do Departamento Nacional da Produção Mineral. 

Mais tarde, Cândido Simões Ferreira retomava os traba 

lhos com os moluscos, sendo autor de algumas descobertas inte­

ressantes, incluindo novas espécies. O Professor do Institu to 

de Geociências da UFRJ, Ignacio M. Brito participou intensame n­

te dos trabalhos realizados nos anos 60 e 70 , orientando inc lu­

sive Dissertação de Mestrado sobre a Paleontologia da Bacia. 

Nos anos 70 e 80 o ma is ent usi asmado e dinâmico pes­

quisador a se oc upar da bacia de são José de lt a bora! , foi u 

Professor Fausto Luiz de Souza Cunha. Além de orientar Disser­

tação de Mestrado fez inumeras visitas a bacia, coletando e nor­

me quantidade de material hoje depositado no Museu Nacional.C ú u 

be ao Prof. Fausto Luiz de S. Cunha a cole ta de vertebrados e m 

camadas Pleistocênicas, além de importantes restos ~sseos, tan­

to no calcário mais antigo, quanto nas camadas do Paleoceno ma is 

recente. 

Quanto a estratigrafia da bacia de são José, embora 

aparentemente bastante simples, na verdade é muito complexa qu~ 

do se desce às particularidades, em razao dos diversos evento s 

locais e regionais que a afetara ao longo de sua hist~ria geo­

l~. Esta, aliás, está inserida em um contexto regional mais a~ 

pIo, que e a borda leste da América do Sul, a qual por sua ve z 

e integrante da Placa Tec tônica Sul Ameri cana. 

A hist~ria da bacia de são José r e monta aos primórdios 

da separação de placas tectônicas africana e sulamericana que 

se deu no final no Jurássico e se intensificou no Cretáceo sur­

gindo em conseqüência o Oceano Atlântico. O tectonismo decor­

rente gerou inúmeras bacias, inclusive as do tipo rift do vale 

do Para1ba do Sul e a pr~pria bacia de são José de Itaborai. 
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o embasamento igneo-metamórfico constituido basicamen 

te de gnaisses, migmatitos, granitos, pegmatitos, rochas cálcio 

-silicáticas, mármores, anfibolitos etc. foi atravessado no Cre 

táceo por igneas básicas e, mais tarde, também por igneas alca­

linas (Cretáceo até o início do Terciário). 

o magmatismo alcalino estava, portanto, ainda ativo, 

quando deu-se o início de deposição dos sedimentos na bacia são 

José, no semi-graben, gerado pela tectônica de falhamento liga­

da à assim chamada "Reativação Wealdeniana" de Fernando Marques 

de Almeida, aproveitando antigas direções de fraturas pré-exi~ 

tentes desde o Pré-Cambriano. 

Os sedimentos depositados no fundo da bacia incluem 

elásticos grosseiros, constituídos basicamente de fragmentos de 

quartzo e feldspatos frescos, angulosos, além de fragmentos de 

rocha, em matriz pelitica, carbonática, contendo fósseis de ga~ 

trópodes pulmonados em abundância. 

Intercalada aos sedimentos clástico-carbonáticos ocor 

rem lei tos de calcário fi tado puro de origem quimica (também ch~ 

mado travertino), praticamente afossilifero. As camadas pisoli 

ticas e oollticas ocorrem em diversos níveis, tendo como núcleo 

minerais como quartzo, feldspato, e, esporadicamente, fósseisde 

gastrópodes. 

Após a deposição, os sedimentos da seqüência infe-

rior foram submetidos a uma intensa atividade cárstica. Resulta 

ram dessa atividade inúmeras cavidades que foram preenchidas e 

com material elástico, pobre em carbonatos. Neste material fo 

ram colhidos os restos de vertebrados estudados principalmente 

por Carlos de Paula Couto, Este pesquisador, comparando a fau-

na de Itaborai com a da Patagônia, concluiu serem os de Itabo 

rai mais ou menos contemporâneos de Formação Rio Chico, situada 

no Paleoceno Superior. Diante disto, a seqüência inferior so­

mente pode ser mais antiga que o Paleoceno Superior,talvez do 

Paleoceno Inferior. 

O Professor Ignacio M. Brito discorda desta interpre­

tação. Para ele, os sedimentos contendo gastrópodes seriam mais 

recentes do que aqueles cortados pelos canais de dissolução c~ 

tica. Argumenta que o conjunto faunistico desta seqüência sug~ 
re idade mais recente, provavelmente seria do Paleoceno Supe­

rior ao topo do Terciário. 
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As idé ias de Ignacio M. Brito constitu e m uma interpr~ 

tação da bacia de são José c uja validade cabera aos 

geocient i stas cons i derar, atentando obv i amente para os 

levantados ao longo dos anos por diversos pesquisadores . 

futu r os 

,jados 

Na verdade, as duas maneiras de interpretar a estrat~ 

grafia da bacia são antagôni cas , e ape n as I1ma deve e star c o rre­

ta. A principal questão e esta: se rao os gastrópodes mais ant~ 

gos ou mais recentes que os vertebrados que f oram 

nos canais de dissolução? 

depos i tados 

A interpretação de Ignacio Brito e seguidores coloca 

os gastrópodes como posteriores ao evento cárstico que possibi­

litou a deposição dos vertebrados descritos por Carlos de Paula 

Couto. 

A interpretação de Pau la Couto e seguidores ad mi te os 

calcários com gastrópodes t e ndo eles mesmo sofrido a açao ca l'S ­

tica, sendo portanto anteriores aos sedimentos que preenchem os 

canais de dissolução. 

Finalment e , recobrindo este conjunto de sedimentosca~ 

bonáticos faz um conjunto purament e elástico, de idade indeter-

minada, mas que pode ser co rrelacionado com sedimentos batiza 

dos por Regina Mousinho de Meis e Elmo Amador de Formação Maca­

cu, Camadas pré-Macacu, do Plio-Pl e istoc e n o . 

Depósitos sem dúvida pl e istocênicos foram descobertos 

por Fausto L. de Souza Cunha, consistindo em rudáceos com res­

tos de vertebrados. Estes foram descritos por L.I. Price e D. 

A. Campos como sendo restos de Haplomastodon, Eremotherium e 

Testudo, idade atribuida ao Pleistoceno. 

Nesta sumária descrição estratigráfica foram apenas 

folheadas as emocionantes e instigantes "páginas" de um "livro " 

caprichosamente escrito e guardado em são José d e It a borai. 

Ao terminar esta palestra gostaria de exortar a todos 

os presentes, principalmente aos jovens, para que tomem esta 

bandeira na mão e lutem para que a bacia de são José de Itabo 

rai continue sendo útil como bacia-escola e campo de pesquisa 

geológica e paleontológica. Lembro que só r ecentement e ,um eve~ 

to tão importante quanto um vulcanismo ankaramitico, que 

afetado a bacia há 40 M.A. foi descoberto e divulgado. 

te ria 
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Acredito que muito ha para ser ainda desvendado sobre 

Itaborai, pelos cientistas que por ela se interessarem e a ela 

se dedicarem. Embora maltratado, o "livro" está lá, com o que 

resta para ser lido e interpretado. 


